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propononlo recurria ü presidência da dòcisio | venjo provincial em relação ao prolongamento da 
cajnara ; vinlio o provinienlo ao recurso, as ve- 

Ç3 com audiência, outras sem audiencioida eániata, 
[Sfiuia-se uma novo recepçio do ptoposlas, nova 
lAcoilia, novo recurso, novo provimento, o rocome- 

Inilo achamos ainda dosto 
|io^ para louvar o sr. preside 

.,'1 Ir 

Estudando i;.insieJfi:an[e historia da actual ad^ijara a lula quo o presidente queria itavar com a 
minÍ6lra[Bodip>ovirp no decurso do anno (indo'Jpmara, luula em que o vencido era o publico qao 
regialramos atdmpliu ausência de benefícios doise atolava palas ruas, omquanlo o presidente da 
vidos a ac(ao rflanifelada por quaesqucr medida*'província punha ora activiJade os «mpregajjoa a es- 

' "'^"^'■fli"'>Cncios,provimentos,porlarias,éfc,:E nota- 
se quo isto dui'aria so o sr, presiilünto não tivesse 
B guuorosidado de, por liin, negar proviiiie.nto a mn 
recurso em tudu iJcnlico aos que antes rece- 
bera. 

Ma se limitou a iato a vontade que o'pros id ente 
revelou de púr ohstacuios ú câmara. 

A osscmhlÉn provincial auclorisftra a câmara a 
fazer uma desapropriação para o estabeleci mo nio 
do um viaducto outra o Morro do Qifi « a rua IJi- 
reil.» ■; o presiileiite neauit saucçiio a lei, sem duvi- 
dã por julfc-ar iucunveiiienlc o viaducto,mas cm 1380 
approva uma coiicossSo idenlica feita, desta vci, 
em favor du UHI particular; acüiescuiilc-se a istu 
quo o sr. presidenlo tem recusado perlinaziiientc 
ordenar o pagamciilo â câmara de 40;QOOgOOO de 
yue a província Ilie é deve d ora, quantia que poilc- 
fifl ser appilcada ao calçamento das riias ou a qual- 
quer outro mcllioramenlo municipal. 

Cremos que oui vista disto nüõ púdo liaver duvida 
qiio em relação a capital o que o sr. presidente Inm 
feito ú apenas impedir, o dilliciillor a satisfação das 
mais urgcjitos necessidades publicas. 

Os dosserviçoj du actual presidente a cidade do S. 
Paulo nSo se limitaram as suas reiaçües nilminis- 
trativas ciim a câmara. 

Todos reconliccmn a urgente necessidade de ser 
esta capital abastecida d'ngua o por isso £ digna dc 
toda animação a'Co'mpanhia Carttarc/ra,- Pois.o sr. 
presidente déiiõu éslá inipçrlanlo cmprií^ «m dif- 
ficuldádes c incertc/íis iiíto protegendo   as  suas' 

porvparte do dtl^aJi do gabinete. Indagamos 
dadúsainentu dofseio de todos os ramos da ac 

^.(.inistração puiliiaíirimos esforços para lobrigpj 
'm) menos, os valM'S de um serviço, a sombra 

um incllLoramcitolIías infelizmente, como atã li' 
nus tom acontcii 
occasiio  nem m. 
da província. 

Considerando 1 njrcba da iniciativa parti 
no período sujeiJaQ qosso e:tame, verilicamn 
o aiino transac(!|tiíKasido"assÍEnaiadopor 
pliasc do dccfiaolo ;dcnunciada ciaramenlebila 
falta' deumprelindiméntos idênticos aos que ^'ia- 
bilisaram períílos: iateriores. Da siniulliniiòde 
deste atroutanínlojiacçnn da iniciativa indi|ilua| 
com a<jâ ütÕproiiitR iiiorcia da adminislKão, 

concluiiiips se prutivfll c talvez certo, qucl'csta 
cabia, pcío ntnos, gan^o parte da responsalfida- 
du pelo facli^'orificalo.i  . 

Üstudada (. adiúiiisliação, oonsidorandSío o 
que elladoviifazciij resultado do ostudoJísim- 

plosmento i) conviMuíde que nada fui fell. Ha 
porém autraispecto|»ltjo qual está tambeiJlongo 

', puls 

LSa nl- 
ilu uu- 
isiden- 

e bem 

úo morücci 

U * JUl'.'kUl n.^,V    .^«..1.*   1.-*..   nai.'.HW. 

í louvorlí o'actual administrftd 
f.. 

■ dslargoriijs. 

Íverilica-so fiic nüo I ultòu-sc a não faiier 
■gumo, foi lÉm: imj Jiojpor vozes a acçâo 
'iros, qucisem 03 bslaéulos postos p 

■ tia, podcruni conco rei para a prosporídi 

0. pçijfedimenlo  Ia,administro 
Arii(i'dn^n]da capitou éj^i;i,t^Òira 

a.áãmlnistriição JpR|<!pil> \ 

^K£S.' spre- 

[t/ fau- 
umeu- 

-seâal- 
mais ur- 
das ruas 

i' íontaino 
I .-E' sal)UÓ que,'ifli-iinente, a cidade 

Io iicccilila ainda iililo do urgentes m 

IM do cimpelonciuilnicípal, para ele 
turn do Vogrosso ele da província^ 
gcnto deites nielhonWHlos, (i calçame 

-é.praçaaS obra de «Io Ifio eiuvndo ql aiieaar du 
n3o seram diminulaLi rendas da calara, sõ por 
moio destas não púlclcr rfiuHsado plnplamenle, 
pois montando á csil) tontos con« annuaes as 
rendas, a despeza pi,» colçamenAompleto da 

capital e orçado, ajpilx madamc»t| cm dois lui' 

contos. li 
Para a realiaaçio !otniliorameil(ão reclama- 

do a câmara WiciplWio podoisorvirdo um 
■'■■'      -í,  ■'-""  

empréstimo, ou construcKi. íoita ^'poucos e que 
sd.em quinze ou vinlco|ii>^ nadíin estar termi- 

nada. 
A    administração   ini^o: Ul 

de servir-se dos dois prami 
dendo impedir que lanças a 
o peior.embaraçou coralái i i 
do esta quiz ir fazendo as ih 

O auxilio do govtirno í\\ 
provincial sob proposta lln 
governo ; não um auxilio w 
de cincoenia contos que, se 
,seir.ilido, era, oo menos, al^i 
sidento dà província' negoiJHClio 
longo de concon-cr paransaúi^ 

, sidada, publica, oppof-se i ello. 
; ..i^ÍE.a câmara usar do;oiilr' 

/prcslimo uo teuipa'db sr. Tlapti! 

y ^;A;auçlorisaçàó' "que. pediüv 
■\cedoui não foi sanccionidj 
'^qíiéWim leve.tt prazer.'de train 
."■iticlividádedá câmara ronnííip: W rêalbaçSo de 

umimelhotímonto.    .   . -^ 

ifvir-se do ullid-íKiirao que lhe 
itie o^qoB mítiDíeíg^íos inleres- 

**''    ÍSíii'7is''c5nlrií''a"'dKi'i'uíçiío' coíii' quo's'c' as nViiun"' 

u a câmara 
iqs^eios, e não po- 

lio lorceiro,que;.É 
li cipal idade qúan- 
los,ppucas. 
Io,pola assembléa 
jcorreligionário do 

Oi iiiãs a quantia 
nmilu longe de 

lUsa. O sr. pru- 
} ^Jei eassim,. 

lodo'umancces- 
3* 

-í. 
íurso, odoem- 

;e^ira.     , 
^'ei HiscmblÉa con- 

^prcsidcnte, 
bois esta porta 

manos corresiKuwj^'urgencii da 
^■«titerecér tÇf^on'0 nasníaa 

lida'da fabt'm^i^''^^^"?""'' 
residente da 

óbaUculoL =1S    '*■;; . 
lcVmavei,'dep«|í-n«el'''''**'?s 

i'jo ia a camnra p'*'* u™»*^'»''; 

U-;-:-r i?'-     ^    ~',:'i...'-    . 

çu ; fez maia o sr. presidente : retardou 
por muitos inezes a clicjjada das águas a cidade, 
pois sollicilando a Companbia auctorísaçüo para fa- 
zer passar o oncanamcnlo pela 1'anle Grande, con- 
cossãij que feita pela presidência não impedirin o 
transito e um nada piejiidlcaria a pnnie, pois a 
Companhia era a primeira a rpiorol-a solida, í bem 
do sou encanamento, o sr. presiilonlc recusou a 
pcrmissUo, o que deu cm rcsuiladu estar a um|ucia 
fazendo grandes obras para a passagem do cncana- 
inonlo pelo leito do rio, ncslas ubrns acarretam n 
domara (|a muitos inezcs para a conclusão dos tra- 
boiiios, cum pr^íjuizo do publico Iflo nonessilado 
do melliuramcnto emju'Cliondido peta Companbia 
Cantareira. 

Para duas outr.is cmprc/as encarregadas de ser- 
viços da maior importância tem havido toda a [iro- 
leoçSo, npe/ar dus clamores lovanlados pelos abusos 
commolli'ios. {i 

A Conipanliia dc liax foriincu gaz dc péssima 
qualidade ; a illiiaiinação 'é inferior, talvez, á do ke- 
rosene, tiOjpouco Inniinosossao as-veies os rever- 
beros das 'i;uas ; os preços sün oxngeràdissimos; a 
'imprensa leni unanimemente pedido providencias 
00 engenheiro Üscal. ;\pezor disso o sr. presiden- 
te pela sua ínacçilo manlcm c parece approval' um 
abuso que a SUM vontade ,o um pouco do eiloigia 
da sua parlC/íariain cessai', 

A emprnza de Uonds InSo csiã isenta dc culpas. 
O.'i velüculos sãi) muito pouco numerosos ; deixam 
de transi (ar-, quasi lue durante toda a nolto ; nas 
esquinas c nos desvios por falt.i de empregados 1m- 
frcin os passageiros demoras provenientes de en- 
contros quando não' do descarrílbamentes, isto por. 
quo não quer a empreita pagar meia duzia do vi- 
gias ou de guardi-chaves. 

Não terá a piesldcncia, em virtude do seu con-) 
iracto, meio de zelar uni pouco pelos interesses do 

publico? ^ '^    ■ ;k"        '.-'■        '■ 
Enlrelanlo nada fez 'nesse sèilídd,''lendo, pelo 

contrario, protegido muito a companhia ciil-! 
pada. ■      . .   .-     a   , 

'. A cxlendo deite artigo obriga-nós a nio mencio- 
nat outros ponies em que o acliii(|, presidente, cala 
longo deaúxiliu .a'inicialiva páriiculáir níu seus 
o.vforço* para bem servir aosjolcrcssea paniialas. 

Terniinãitios leuibrindò o procedimealo do gó- 

esimda Paulista pari Araraquara. 
A ohra estavojã em via de inicio de renlisação e 

emí breve aquelia zona da província seria dotada 
eon/ o primeiro dos meiboramenlos maloriaes: o 
canâinlio de ferro. 

Infelizmente dois titulares, senhores dç algumas 
dc;^nas de eleitores,queriam quea Companhia Páu- 
listü sacrilicasse os seus interesses niodiíicando p 
Irofado do maneira a favorecer as suas proprieda 
desruraes. Ksta nSu cedeu,' pois a sua administra- 
ção, n.io tinha o ill rei to de sacrilicar os interesses 
dojS' ancionislas ; acolheram-sn os reclamantes B 

soiphra, alias bem peqiiena.da presidente.e a oppn- 
si^o que esto fuz A Companhia deu em resultado, 
lomlvcr GHta nio.cónslriilr a esirnda. Um dos tilu- 
roa' reclamantes declarou que instruiria a estrada 
con capltací dc que dispunha cm abundância e 
atá segundo a sua expressão, se acolovellavam. 

ílorrcn o letnpo; us capitães de que o Conipa- 
nliia Paulista dispiinlia mm aeiidiram ao appolln do 
sr.ntarüu, mostrando assim que em matéria dc in- 
le^sse.4 UROtiomiens não ê a inlliicnr.ia clcilnral a 
[irlmeirn rocoinniimd:iÇi'íp A conilaiiça dos capila- 
lisíns.     , ■    ' 

-i f. 
Interveio então o sr. ministro da agricultura 

deblarando que ura da sua competência c^ntractar 
a itiesma estrada e poz a ohr.a cm concurso. Ora, o 
prfsidente da província jãtin1ia,cm tempo anterior, 
cutitralado a mesma estrada com a Coiiipanliia 1'au- 
lista  c se ruconliecido,   portanto, compelunto para 
i.sso. t 

O acto du governo gorai c\~aulorou-a porque 
envolve a Liftiimação dc qu" o presidente du 
právineio cuiiliaclara uma ulna l(x^ da :>ua compu- 
lenula. Felizmente o sr, presidente não .se deu por 
unicndido e continua a per'^islir na sua linneza, 
inquebrantavel, desde que,se Irala do couserv,ai'-se 
nq presidência. ■,,        . 

'}i que purcm é rnais grave » que, se não'se dassri 
iii,Íítloçínrcnc\a. .(n.ilqílca^da^ adminjslpaçãq provin-_ 
ciai, cm lircvo cjjoguriam a Araraquara iis locomo- 
tivas da CoEiqianliia Paulista c que, agora, este be- 
iieQcioestí adi.ido para as kalendas gregas. 

Ficamos aqui. 
,Julgamo^ que nada mais é preciso accrescenlar 

para Hear provado que a actual adininislração 
lem-.se mostrado inepta e qmi infclir.monte o an- 
uo transacto nÜo registrou neulium bnnencio quo 
Um possa ser. allriliuido, anies registrou muitos 
aclos contrários ã prosperidade da província c ãs 
•!uas tcildellcia^^ progressivas. 

Estrada, tlc füiTo il« Paialiybuoa 

ü concessionário du privilegio para a eunslnic- 
eão du nni trom-way, que lenha de ligar csla cida- 
de ao litoral, sr. fiuHcisco Anlomo I'inlo, uo 
louvai'cl iiitonlo du lurar a ell'cilo seu emprehendi- 
menli), acaba de obter aqui, sem. dilliculdndc, a 
aisiguatura de mais dc iiul HCçüOS, eiilrc um Imii- 
ladu numero de cavalbeirú.. railaiido ainda subs- 
creverem, quer do dentro da cidade, ipier du-. ai - 
redcjres, niiiila-' \ff:iifai [iradas, que iloiíarum du 
comparecer ii reunião para lal lim Cuiivocado para 
õ dia  25 deste  me/.,  em  couseqüência do icmpo 

Besta que os poderes competentes se amerces 
deste município..   , 

Parahybuna—Dezembro. 30 de 1B80. 

l^is a integra da representação da câmara muni- 
cipal •, 

-■'-        ^ 

Illm, oesm.sri—Tendoa assemblúa provincial 
concedido ú Francisco 'Antciiio Pinto, privilegio 
[laru a faciura do uma' linha—tram-way—, desta 
cidade ao litoral, lei n. 78 de 21 de Abri! do cor- 
rente anno í e sendo .essa concessão de grande 
vantagem paro eslu.municipioe para os mumeipiós 
circumvisinhos, visto facilitar a exp'ortacao, aca- 
bando com u anachronico systema .de tropas, e 
poupando os'cofres públicos da oneração que até 
onião tinham em fornecer con^^ecuilvãmente di- 
nhcirospara concürtos da serra de Caraguaiatuba, 
serrauuo miismu assim flsrallsada e auxiliada nun- 
ca poderia facilitar o rápida ei port ação ; conside- 
rando, pois, a câmara municipal todas essas vanta- 
gens, o considerando mais que o privilegio conce- 
dido W Francisco Antonio Piiiio não olFendc direitos 
adquiridos, resolveu representar ã v. exe-, solici- 
tando a celebração du respectivo coniractu com u 
qual o concessionário íacilmcnto, pcderá obter u 
pequeno capital necessário ã fadara da estrada. 

, I   ,     ,'    "Uouiguardc ."i v. cxc 

Sala da câmara municipal de Porahybuna, era 
sessão ordinário de ■£\  de   Dezembro  dc   1880. 

lllni. a exm. sr. dr, Lnurindo Abelardo de Itrllu, 
muito digno presidente da província.—fAssIgna- 
dos),.:—ílfartcííino/oíd de Caraalho.—flayiiiun ■ 
<to A'iues Noijuclra.—JoS<iàori-ãa.dcSotiia ilfüi- 
ÍMÍ(o,-rJ^o«o Corrêa du Araujo.—José .Teixeira 

'■itteneoiirl Junior.—Jfanoci  Josd dc Carvalho. 
—Joaquim Mariuna dns Santos. 

Loteria lií ProVineia   tie S; Paulo 

NOVO PLANO 

Com 4000 bilbctcs, sondo 10:^ premiados, como 
abaixo so vil, approvado pelo exm, sr! presidente 
da provincia, dr, I.aurindu Abelardo da BriU, em 
28 ye Dezem.bro_deig^tÍ, a, começar da primeira 
quurlii paile ila <n'.>''b)Icrla~~è'm diante, a extra- 
hii'-9fi em Ti dc ,Iannlru de 1881 : 
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111)3  circumusi- 
clmviiso. 

Conla-su que neste niiiniciplo 
nlios stríio lumadas acçOes em grande mmieru. 

A idéa foi, como não podia del.'iar de ser, aceita 
e appiaudida eulhusiasltca o fccncticnmcnte pelos 
habitantes dc Parabjhuna, que vêem, na projecta- 
de estrada, o ilesenvolvimenio do proyesso mate-' 
rial desta cidade, estacionaria como se acita, devido 
â fülla scnsivcl de vias du communicaçõe.^; c a 
câmara municipal, conipOHctrando-se desta verdade 
e das innuinotos vantagens quo a realização dc liu 
impurtanto melhoramento proporcionará ao tnuni- 
cipie, resolveu representar ao governo provincial, 
solicitando,a celebração do respectivo coniracto, 
do qual depende a delinitiva encorporação da com- 
pannia e conseqüente começo dos trabalhos preli- 
minares. 

'O terreno, pouco acidentado, presla-so a execu- 
ção das obras du construcçüo do uma via essencial- 
mente-econômica. 

Wem servirá de obstáculo a serra de Caraguala- 
tuba, visto haver nelli n'Wa depressão, que deve 
ser aproveitada, permiltindc a passai;ijiu suave, da 
hnha, com unià rampa (e a única) de 5,2 -A 3 "/o ; 
de sorte que, tomando-se por- base* o.custo ou 
preÇo médio das diversa» esttadte de ferro da pro- 
víncia calcula-se que o capilal será o pproxi inativa- 
manto de 1,300;OUOS para'a conslrueção du hnhn 
na cxienslo de 00 kilouictras, mais ou menos. 

'--    '-    f .' 
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No dia n dci eorrenlc mcz dc Dezembro,' pelas 
U boras da madrugada, o sargento e o cabo da 
guardo e o carcereiro da cadèa fur.iin o arrumba- 
ram a porta dc uma cisa, e em llngraiite prende- 
ram o cabo, eou amaniicicr outro soldado sollou'o 
eabij sum precisar dc ordem do autoridade alguma, 
■ alú o [«Ciente as aiiioriiladcs nada |iruccderam 
a respeito. -No dia Uii'peiasn lioras da manha o 
carcereiro abriu a poria lia. cadOa. sem estar com 
gu:irda activn, jiara fazer lirapeiia'e nessa occasiuo 
deu 0icn|iula ao preso criminoso im[jorlontc, o at6 
a"ora ninguém f.illa na vido do carcereiro, '. ■ 

Ilaliba, :W de Dezembro d&lSSO..    i: 
1 

A bem de Iodos. 

:       Protesto    -.., , 
-      I ■ I.; 

Francisco Xavier Dantas de Vasconcellos resi- 
dente na villa dc Lonçúaa, província de 5. Pauto, 
protesta não'pagar a importância do rs. l;a"0SCfl0, 
a quem quer que seja, proveniente dc uma factura 
du ferragens e armarinhos comprada em daia de 
22 de Agosto de 1810 aos negociantes da cOrte. 
Corria Martins & C, o prazo de ü mezes, de qual 
quantiaassignou o credito ; por ja ter pago e sa-- 
litfeito ha muito a quanlta alludida, aos mesmos 
negocianies.e como de proximo foi novamente exi- 
glja a referida quantia por um cobiador, que apre- 
sentou O credito, e a este apresentei-lhe o recibo 
de pago, llrmado pela Hrmn da casa, cujo recibo . 
querendo eu apresentar por aquelle credito o ditp 
cobrador não quiz annuir. 1'orlsso ningaero fajá -.; 
Kansaçâo.daquelle credito,  pois que.protesto oao. 
nagare'para os devidos ctfcitos faço esto piihlioir^ 
..        vf>-i-.fj!-'■     ..■.■■.■o ■■   :       .^.'H*: 

.■LÜ-:./-*,''. 



CORRIÍÍO l-AULISTACiO-TEUC'-fEIKA, 4 DE JANEIRO Dfi 18»' / 

can cliniiniiiltj a ult^nçilu dn c(«nm"rrio ,i'iii g-rol dr. [''iiità'! Filho, quü ordenou agura ser o iimsmo 
para PSIIí Tiol" iiiiu iiiffli/.muiilo li&ü n o uiiicrt i[uu tinli' iiog" I'i'los JusUiialarios, cuníormu ii iiso nas 
aqui Mt liTii ilixíii. miilrn> wliiid;i4. 

"Li'iiciies, 1 j dl' Dezi-niliio de 18d0. 3—3 

Fn.iKcisco XAVIEH ÜAriiíSDE VAacoNcEi.i.os. 

Gãçapava 
M o F I N A 

1'orqiie si<rà <iiip, lia du<s ni(^zi<3, maiu ou menus, 
eslàij jiurailo't us serviços da atarra (luo vae ler a 
poiiii' J.. forahjba T 

10—3 -      [ínv interessado. 

400U000 
' Ser da'pachanlo não é privilegio dos velhacos o 
ladrúos. U caçoai nada tem, roas anda cum H tos- 
tada limpa. A inví^ja e o des^iflílo nada pddem... 

Oí despachos ns,.. 
Saatos. 3—3 

fistrada de Ferro do Mvib 
Ao pie«idonlo deela companhia, dr. Clamonlo 

Falcão do Souza Filho> pode o commercio desla 
Srovincia,  que o frclQ dos líquidos seja pago pelos 

cstinalario;. como A uso cm todas as mais conipa- 
iiIiíasdeslaproviDcia, 

Cunllado no tino pralico o elevado, na inarclia 
athiclica do progresso deste distincto cavalheiro, n 
quem o comnicrcio c lavoura tantos benefícios'de- 
Tcm, e.ípera que será altendida esta supplica, o re- 
movido o obstáculo que tantos prejuizos tem causa- 
do ao commercio c á própria companhia. 

10—1 O ContHiarcio. 

NOTICIÁRIO 

IDISTINCÇÕES MKHE'lIUAS 

Us uossoB disiir.cios amigos os prcstimusos cida- 
dSüs Barão do Embarí o dr. Antonio de Queiroz 
Telles furam, o primeiro elevado a Visconde do 
mesmo titulo e O segundo nomeado Barão de Par- 
nahyba. 

Os nossos parabéns. 

MANOlíLCORRÊiA DIAS, advogado' 
tem escriptorio e residência no Largo 
Sete de Setembro a. 3(>, antigo do Pe- 
lo rtnho. 

GAZETA  DE  S. PAOLO 

Publiearam-sejlt três números desle novo órgão 
de publicidade cujo apparecimenlo linhniiiii!' an- 
Dunclado. 

O noto coltcya nio se Ulia a nenhum dos parti- 
dos polilicos. scEundo a fórmula consagrada, a que 
eqüivale a uma declarado do imparcialidade que, 

j . a nosso vor, nio pôde deisar de aer cousa muilo 
,.;' - relativa cm ledas as redacçõos do juriiaes. Os fina, 

que, diz o nosso collega visar, são muilo louváveis 
e os nossos desejos sàu para que nao lhe faltem a 
vontade e os meios de atlingil-os. 

O programiiia rosume-se nestas phrases ipie ex- 
'.".'■e Iractaiiiua du edltoUal do primeiro numero e que, 
,*^'-'f-        a ser cumprido, é merecedor de encomios; 
•^ ■ ■• '« Está pois erguida n lenda, e us operários que 

delta Sihirão, para o trabalho a realizar, terão, 
■•■   ■       como divisa ern seu labaro : 

-; n NJÒ se ligar ajparlido alguin, e sim proeurar, 
cm Iodos 03 homens de boa vontade e civismo, os 
auxiliares de seu emprehendimonto de elevar o ci- 
dadão pelos seus próprios esforfos pelo interesso 
de seus direitos, pelo sacriflcio, por seus deveroa, 
pelo esclarecimento do sua inieiligeneia. ii 

NOVOS TITULARES 

por decreto de 31 de Dezembro, foz-so mercê do 
titulo de: 
|(,Visconde de Embaré ao bai3o do mesmo titulo, 
pelos relevantes serviços que prestou k ioslrucç-ão 
publicam cidade de Santos na pruvinciadeS. 

Visconde do Vergueiro ao barão do mesmo litnlo 
f        ■ ■P'i^'B"»*? serviços preslailos á instrucção publica. 

■•. '       , ■ 'g Barto do Piracicaba ao coronel Raphael Tobias 
" de Darros, em attençio aos releíaolos serviços 

prestadas A instrucção publica na província de S, 
Panlo e a Santa Casa de Misericórdia da capital da 
meiDia província. 

'■' ^ H'^3 dePwnahyba, ao commendador Anlonio 
-■ de Qaàiroz Tellei, en attençio aos réIevanUs ser- 

YiMi preaUdos na qualidido de presidente da oi- 
tnda do feno Htigyuta com o prolaiuumeato da 
dlUcstoaía.,;.-;x-^-- ■    ■■^:;'.-' 7í^---■'■■•■■■- 

\ píOfiiplidiio com que o distinefopresidenleacu- 
diu au ri'tlainu do cuuiinercio foi própria da solici- 
tude e ZL-Io de que tantas provas turn dado o lione- 
morito cidadão i|uu o fazem ser de lia muito, lío 
jusf;imuiile considerado pelos |mulislas, 

Gl■:^EllosIl>Aü^ 

A folha que elogia a prcsidnnolR, noliciandn uma 
solemnidade ritligios[i no Uraz, disse ler ulla sido 
a abrilhantada pela musica de permanentes j/ciioro- 
sonioíitij cedida por s. o\. o ar. dr. presidente da 
província.» 

O advérbio da Tribuna é digno do nota. Será o 
sr. Lanrindo dono da musica de permanentes ? Nlo 
é üxlraordíuarin esta generosidade á custa do can- 
saço e do trabalho dos pobres músicos ? 

LUVAS,) Ll!QUi;S~MüUEUNOS.-Sortímcntos 
eomplolu. A' venda na rua do Imperadorn. 18— 
üoiivaes Nunes. 

IGREJA DOS REMÉDIOS 

Ante-huDtcm foi collucada a primeira telha ras 
obras novas desta igreja. ; 

Fez-se disto uinu (lequnna eereinonla a que este- 
ve prcsenlü a musica de permanentes que tocou 
algumas peças, durante um capo d'agua que foi of- 
fereciilo aos trahalliadores. ,   - 

A rccunslrucçãJ da igreja dos Remédios ostà 
muilu adiantada oé exclusivamente devida aos es* 
forços do prestimoso provedor sr. dr. Anteniu 
Dento de Souza o Castro, que & por isso digno de 
elogias. 

JORNAL DA TARDE 

Do dia 1° do corrente cm deaiilo passou esla 
folha puru o eiclusíva redauçào dos srs. F, de P. 
t'aiva Uaracho o Elomuro üaptista. 

üs novos redactores declaram continuar a fulha a 
ser impareiat, como ali agora, vindo tarabom nu 
editorial de apresentação algumas bdlos promessas 
(|ue, temos te, serão realizadas pelos novos cai- 

las. 

''■:'.■.•,- '»-■.'■ 

MBOICO ■DK.    EuLAIiIO   DA   C08T* 
í^í-CA8VAtHo. —Kü* DIREITA  H. 21. COK- 

,    eULTAS DASÍ A'3 4 HOBíS DA   TARDE, OifA 
':' IfADÒSÍ.A  q'.'ALQU£Et UOBA. 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
c parleirü, rua de S, Beuío n- ÜS). 

NOVA SEMENTE DE t:AFÉ 

Lê-se no Jornal (Io Ooiiiiiiereio dc 81 du pau- 
sado : 

<i O sr. Felix Fernandes 1'ortella, intelligenle 
agricultor na província de 1'ornambuco, ondo ha 
procurado coui bom resultado propagar a cultura 
üo cafeeiro, dirigio ao sr. dr. Maneei Perlella, 
prosidcate dá Sociedade Auxiliadora da Agricultu- 
ra da mesma proviueia;' a seguinte carta que nío 
serú lida scni inieiesse, e it vista da qual pudera 
convir que o jiMnistQrio.iInjisrjciilturoí JWJW*|**- 
Ijses que lircm a limpo o valor da nora semente 
dc que iiolla se tratu .' 

« Uonito, n du Outubro du 1880.-lUm. o exm. 
sr. dr. 1'oi'tolla, — Por iiitermudiu do sr. JuSu Fer- 
itatldcs Lopes, rumctio a v. ex. para a cempelenlo 
analyso, um peijueiio volume coiileridu amostra du 
uma nova espucio dc caí£, que per inslaucias mi' 
nhas está sendo cultivado neste município com ex- 
cel lente rczullado. 

(I Chamam aqui cafú-fava e outros chamam café 
Irepador; a producção é-multo ligeira e abundante. 

« Faz-se uso du oafÉ-fava do mesmo modo por 
que se hr. do eaíÈ ordinário. O aroma ao torrar à 
O mesmo deste, c o xarope idêntico em ludu, com 
a dillcrenea de conter mais amargo, e por isso 
usio delle'iiiais fraco. 

II Dizem que o cafc-fava i muilo sadio, c até 
ziiedicinal, c tem sido empregado com boos resül- 
adus nas dÚres rhcumaticas e Hatuteiiciis; aguardo 
outras cxplicaçSes se v. ex. as exigir. ^ 

" Mandu agora conduzir, '209 pÉs de cafú da Li- 
beria, que o nosso palricio dr, Godoy mandou gra- 
tuitaiiiente parn lUsIriDuIr, sendo iiuo em ileiombro 
ulliiiiij, jâ tinha mandado 100: o dr. Godoy acha-se 
no Rio de Janeiro, c do là fi que vem os p6s de 
cafú dã Liberia, o único que possuimos ale o pre- 
sente por instâncias min li as. 

'a No mais pAdo v. ex. dispor de quem se preza 
ser do v. exc. utlcnlo venerador u criado Feltra 
ycriiaiidcs PoHella. u ,     ' 

ItEMESSA DE OBJECIOS PRECIOSOS PELO 
COIIBEIO 

Pot sentença do tribunal dc Cassa^Ja do Roma 
llcou assentado nuo lodo o objeclo precioso ou;su- 
jeilo a direitos db alfândega, remetlido do estran- 
geiro pelo correio, constilua coniravençlu ás leis 
cm vigor naijucUo paiz, o seri apprchcndido. 

O üíl. JOEíN NEAVE, medico, cirur- 
gião o parteiro, oc'ci.pa-gé com espe- 
cialidaae dás moieslMS -ia:t -eiihor.ts 
Consultas de 12 ás •! huras. Chamados 
a qualquer hora do dia ou <la noite. 
B'?EÍdencí>ruáde^lJosÂ u. 60 30-*28 

':W."-\.   ■: • raHIGRAHIES ..   '..,■:.   '■ 
^..»'-.. '■ \ ^, p. ■.*.."* 

(ifaeganm hontem a eslt capital 87 colonos im- 
migrantes inlcrnadoi por ordem do miulalro do 
Império. " .i 

Estes ímmigrantes recem-cbegidoi (Io d«iu 
cionilididepottugaeu. ,.-j_..... ..'-. 

'■-;---."::"■.,■ ——. ■,-Íti.'-V:'-'i.'ír'. 
.;■       . NOVOSJOBNAES     "f-."     j 

FUNDO m EMANCIPAÇ.ÍO 

l>or contado fundo lU cinancipsíão acabm de 
sur libertados ulto escravos no """"E'l'"!,*'''^" 
Claro, desta província luíio quantia de SHSWUU, 
tendo Ires dus libertumlns cuiicürrido com oiseus 
pecullus ni> valnr de WOS, e cedcmin geiierosmeii- 
le o sr. JoiB Anaclelii de Ciislro a quantia dereia 
SIsflSOO a favor da liberdade dos seus escivos 
cliissi)lcailos    ■ .   1.   ■ 

Na anterior distribuição do mesmo fundo haiam 
sido flltorriados no HÍo Claro 13 escravos lela 
quiuitia de li);lflOS0OO. 

üuado 18"D, Cpuce em que começou a spi; m,- 
pregado o fundo de enianeipação, ti'.ni sido lu- 
cialmente libertados 123 escravos em 85 municiloü 
da província do S. Pauiu, havendo d^lsPi;"'''^ " 
Eatadu com cite serviço a quantia de 3TJ;38IBI1. 

Tendo sido distribuídos à mesma província, pra 
serem applicadas a aitorias, a< seguintes quotas,. 

Em 181.^     415:í44Stô4' 
lim 1880    ^:711snD, 

Ou"'       971:2l5íC3Sl' 
E.lendu-se despendido....   313;3SIS1M ''. 

Rosfa empregar    591,8348115   .. 

O ANNO DE 1881 : 

Lí-se na Gajcta dc Lorenai 

veia pertoncéntesátillm. sr,. dr.,ljiiB Mur.ie^ pau- 
qi.ando se annunciiri vistoachar-jídoeulotisi' 
lluberto Tavares. ': :     i ^-.i/" 

■: y '■■ •'.'. 
,,*■ 

/omõCtU 

1    ■ - 

NüVApIRADEDARWJjs 

O corre.^pondente.d^ Londres pau 
Commerciíi refere :;.. 

r O sr. Uarvrin, o' nais profundo jos nossos H' 

« O anno.de 1881 será uuiu curiosidade , 
malica. LÉ-se do moirao inododa direita para a es- 
querda, eolno da esquerda para a direita, 18 divi^ 
dido per 2. dSflporquociente, c 81 dividido por 0,' 
ttâjor quocienle 0. 

Se 18ai se divide por 209, o quocienle ó 9,' o se 
divido por O, o quocienle conlÉin um O, e se mul- 
tiphca por ^ o piuducto contém dots 9, I e 8 são 
O, 6 e 1 sSo 9. Sc as cifras, 18 se ajunlor 8t o pro- 
ducto ú 90, e se a somma so lízcr deslc modo : 1, 
8,8,1,0 produeto £ 18, quer se sommem da esquer- 
da para adireita, como da direita para a esquerda.n 

SOLDO 

bios c talvez o mais i|li)tre du inaiid<^ que ha p'>!i< 
CO receiiDU uma grandtcultecçãu di|.ictui  du um 
fazendeiro brasilulru,'qia aos trdbãli]i)s da agricut- 
lura reúne o estudo dajcíencla, laik de pubiictr 
mais uma das suas gr^es' gbras ^-JO movimmiM 
das planias, mostrando (ue neuliUiúi  plaiiú e lie- 
nhuma parte ou orgáodtla esUt euquieiaç^e ; tu- 
do eslâ em movimento 11 do muiai modu'; uiitei 
mesmo de brotar á .nemeite, coiiitd eile n iiiovi< 
incnto cireuiijstaiile u uiiversal, t>h..cig-ciiiiDiiio 
du coUulas, primeirameht de   uniii'dú,*depufef:du! 
outro. A gravilaçju aiTecliüste lOuiBiieiiio ; ú iríOí; i| 
mo faz a luz, guiando a stoeute piht:'eiiiili:^irí~:j 
vés, talvez, de uma feiiila^u) saio o2 Ve uma ma'.-' 
sa de vegelaçâe superposta. Mas &tij';Muoi[<in>:iiia, 
ou circumnulaçío eui cada ioiiio, petiole uüTltiia r 
conliuda sempre, o n se a iiiisa viifii puasssii [i/;íie-', 
Irar oaolu o se nossoi olhosiivesp*' - ''"'"■■ iiía*™ ■.' 
mieroacopie, verluinnsa pòna du 

-V.eurando descrever pequenas elli| 
',:;CÍrculas alÈ onde permilte aMres:.^ . 
;tda esta espantosa summa dejuiuTlmL'tilo' líin çoiir.' 
' líiiuado do um anno para 'luh, iísáe o teinpò cm ; 

watlie- "1 o arvore primeiro eiiiergjoiiofsulo.»       ' ",  's 
Assim se reconhece que a lidiãe eiii8té'nO;CÍ*í- ; ' 

imento de todas as plantas etielodas as suaspat-.L|' 
IS.'Os movimentos que I.izeaio{ caules e as,gaví-\ 
nas das trepadeira'*, os das fãus ã noite ou doi.j 
tgãos das plantas para a luz,,tli apenas modillca-^' 
çes dos movimenloi das semii|Í8 ujilerradas^'-     J 

I A seiencia tem ultimamente twrladu cuiisas si»*;. 
glares e descoberto semelhai ;.áfitm cuusas dlver-jl 
s[. Ocsi'Ohriu sunielhati9u:< e tr;i) as pi'apricil:nU'i T^, 

níates main-nerlei'!!- Í-' 

I n iui-'ja ui 
Idj radii'iil/i'pV'^! 
|s-''uu .foquenuS, 
)Tda Icrca. To- 

íí ESTRADA DE FERRO DO NORTE 

,:; ArMlainiGiofeita pelo cmuroercio dácapitala 
' iéspeíto'do.fírt«dos liqui4oa nesla eitrada luiaU 

Uudida pelo iUuítie presidenta da cumpanhia sr. 

' AOplnfAa.oTgio democrático que toccIouBiia 
pobticiflo eu: Firaciciba.     ■      .^ 

.—O PÍadammlUÚigat*iue folha hebduiiid^iTia 
e imparei)! da qual recebemos u pniueiru nu- 
mero.       .    :-   ,A     ..       - 

Agradecendo a hirapita que noa Rzeriim nt cullc- 
gti das suas falhas dumj^iiing-lhes louga vida,^ 

Com eslD título dií o Progresso de Tatuliu cons- 
tar-lhu que ha quatro mezes as praças do aestaca- 
menta daquclla cidade nio recebem soldo. 

Será verdade í 

JORNAL DO AGRICULTOR 

Rccoberaosc agradecemos o n. IS desta utilissi- 
ma publicarão, contém : 

Aosleítorcs.—O.incico.—Raças c alimentação 
dos animães (conclusão), ürãos e sementes. Bolos 
ou pasteis. A carne como forragem,—Economia 
domestica Dcfecação du aguordente.— Hygiene 
geral. Observações sobro as ostras.—O leite da 
inaiigabdira. Modo do ^exlraceão.—Cultura do ar- 
roz (çuntinua53.0). Germinação Capinas.—Parti- 
cularidades do oaffi.—Fahricu dü asaucar (conclu- 
ááof." fríoraçãtr pcilmrcf a T-=-ti cogrsph isv-fieprt íietr 
Arscnlina —Vctcriuaria para criodoi-és (continua- 
çJo). Colinas e puchos. Conslipaçüo do ventre. En- 
cravadura. Inchaçio. Torcedora. Espadua desloca- 
da, Esquinencia. Febres.—Receita para doce. Tou- 
cinho do céD.—.1'tantas úteis do llrazll (continua' 
çio]i .\myridaccan.—Notas diversas.—llm casa- 
mento a vapor (conclusão). 

BRASIL AND THE UNITED STATES 

O n. 3 desta interessante e inipertanle pnblica- 
giiu que nos  Estados-Unidos defende os interesses 

rszileiros e faz conhecido o nosso paiz, vem va- 
riado e excellcnto. 

UORRBSPONDENGIA DOS ESTADOS- 
UNIDOS 

Recebemos on. 32 desta publicação brasileira 
irri pressa era Nev-Yurk. 

'I'ra/, como sempre imporlantos artigos. 

A EXECUÇÃO DOS UECHEIOS DE 29 DE 
Í1ARI;0, EM FRANIJA 

Lfi-se cm unia correspondência dc Paris para um 
jornal brasileiro ;     .v 

a Continuam os processos occasionados pela c^c- 
ciiçãu dos decretos dc 20 de Itlarço centra as con- 
gregações religiosas não autorizadas. ■;/ 

Paris'J ouraal foi condemn ado, na i)i'ssnado ge- 
rente, a 500 Irancos de multa, por iiltrat;es ao tri- 
bunal dos conllielos. O Triboulct foi condeiimado 
i mesma pena, por idêntico delicio. 

Em Nantes todos os rfus do insultos aos agonies 
do governo e ao prefeito furam absolvidos polo tri- 
bunal corrcccional. Alguns que estavam armados e 
commolteram aggressfies foram condeninados ape- 
nas insi^niUcantes: multa de 21, 16,5 ou 1 fran- 
co, A sentença do tribunal estabelece qneo prefei- 
to e os agentes não estavam no exercício das suas 
funcçAeí ao expulsarem os cnpuchinlioi.viito pene- 
tHrem com violências, sem ordem da justiça, n'um 
ediUcio privado, que a lei declara inviolável, po- 
dendo, portanto, os cidadãos repellir a forca pela 
força, e, â foriieri, protestar, como protealaram, 
em lermos enérgicos. 

O tribunal de Dnnai declarou-se incompetente 
pirá julgar s accão criminal instaurada pelos jesui. 
tas contra o preieito. 

O conselho acadêmico da Rennea deraitliu ao dr 
Regnault, lentedeclimca interna na eicolademe- 
dicma daqjietla cidid^, o qual tomái.pule na de- 
fesa do RHOvenlo do» cuoielilas de Rennes. . 

O tribunal d« Ifartagne divlarou-sõ compéteíile' 
para Julijar o preMio, o suh-prefcito c o commin- 
daiits da gendarmeria, qut expulsaram aos trappis. 
Ias, vlito como, dit a senteufa, « taes aclos nio 
«*o aulãriMdus pi ir nenhuma du lei» ejistcotês ■ 

Seria fastidioM pralongar o rbldosprocessosique 
-Io julf^jJm ioiltis os diaa na Franfi ialelra, e que 
cada Vet açiiain oai* ã opinilo publica.■. ., ^' 

Fica Irans^ridãoleÚlodinu Alegre, dos mo- 

diortiga c os músculos dos i listes inaisperleiM 
mate erganisados. Cri lar dwwerto unia (iv.iíB--i 
latia commum, que é a base dé '.udas as fi^iiVj.is 1/ 
da;ida. Mas ha nmito tempo qaa.náo tem rerbla;! 
domidades méis sorprehendc ilesiiio qiie as <iiiii'.<i >' 
sr.Darwln descobre ou eiplicinasua u!li:j)V'^| 

t-"      \ \-^:^:^ti 
y... GRANDE NEVOElá» ■ ■■■'; 

'N dia8dc Dezembro flnd 
dafris envolvida em tio 

dospeilou a iMadii; 
ispessit nevoeiro; que ' 

tornu.se dilTicil o transite d s carrot, e Impossível 
a nojgiição dus vapores ilõ 

l-OJ.', CAP.- 

èõà. 
\ 

iHERlGl 
■ + 

-) 
■1, 

ia. noÍte,hesta ntn.',, 
para a iesmajiede- 

Hajoje, pelas 11/2 horas 
sess.i'. magn.;.'.deinic.'. 1,. 
se o.ciniiarecimenlo dos obb.-. não aã Io SBUjComu 
dos cjfiiais quadd.\ | '   \. 

1; 

1   ■ MATADOpRíl/fÜRLEÇOÍ' •■^'■CrM 

abaüías deraiiic o'iniez (indo a^-'se-.." 
■rezes: 

\ 

Füií 
guinli 

So ill   1, 31 rezes. 
Pio dl   2, 28 rezes. 
No dli  3, 34 rezes. 
No dil 4, Í9 rezes. 
No diè 5, 30 rezes. 
No dia 6, 29 rezes. 
No dial7, 32 rezes. 
No dials, as rezes. 
No dialp, L'8 rezes. 
No diab, ai rezes. 
No dia ,1, 30 rezes. 
No dia 1, ao rezes, 
No dia IL ao rezes. 
No dia 11 as rezes, 
No dia li 30 lezes. 
No dia 16 20 rezes. 
No dia 17,32 rezes, 
Nu dia 18,31 rezes. 
No dia.lOjaO reies 
No dia 30,31 rezes, 
No dia 21,110 reieJ 
No dia 23,te tbc' 
No diá 23, n ríie' 
No dia 21,-a ' 
No dia 25, S t< 
No dia ai,,'a n 

■  No dia 27, 21 [»s 
No dia 23, 3t le j. 

í. No dia Í9.--31 ra 1, 
No dis, 'JOSi'm >. 
Nadia3I,-Xt 1 , 

Foram abaiijis.   [.• 
904 rezes,'» 1   t 

pD Antonio Mtn< fforáira de cáiiurgb' 
De Joio .^eJro ! hera.   ,   . 
De Fortuó^ta Cr,   ■.    ,   .   . 
De José Domingf  'ride   .   . 
Dè Fernindo At lio de Uello 
De Amaro GriD>    Í, '■   .' . 
De Henrique Ei   ípBl-'   ,'^. 
Ue João Hàrtinl  ptiata.^. 
De José Ferreira   Almeida. 

t')' 

■:- ■( -1 

• a 30 da Novembro flndu, '■'; 
'■}     '■• ■■■■'■   .<■■'■:■■■-^■- \: 

;   < ,■ . . ■,: ■. ;..■< ■" l"r-~':.: ■ iív 
■--'- ■  '■■  ■       ■.:-^\ 

19 

mm 

Foram sepulta*! 
guiotesudaverá.l 
•   Igniciofdo 
pholde.    ''" ■ 

Hatia Eageni^J 
Joaqaim Anto'" 

Paralisia. 
'   Antônio Dias* | 
pulnoiír.' 
>.^'        Ula 

^.Angela, 8 tún ' 
Bronclilte-capitr 

AnloDio, Cilho 

ruARio;.-:; -■;.^'■ ■Vi.vv.Ht 

uielro:   ..-■   y        ; .| 
I «amiterio m^cipa oa;i;i.,^.Y' 

ato, 5» annos.lFebrt tf-' 

Inoi,Inleilte. ■/     ■\':^ ■ ■ y 
■es de CarvaUio, Wa^^-'Ui 

■sano "-;',-i-;l 
W abocií, pthjsi^^. 1 Ir, 

do.Joié pãdtodi'silr£-Í]íl 

II" jm lla<io|.ytoIr.. .Áagírl 



<r/, : * ,-L,  ,  '^^"^ 

DDMMERCiO ■':%   ■ 

iiiiS) 

NtvXUü m.-i. fAULO 
Ijjdiiuilos RÍÍ^rquaforam  Tendidos  os ga 

iiuros cntjuu'^finlem ni respectiii praça.': 

■•!■ 

c 
ti 

Kl 

^- iPMffi-^ 

UCliEHOS 

fCafé.  .   ■ 
I Toucinho • ■ 
lAcroi .   ■ • 
l|lat»linha. > 
Ittütiiiii dot:e . 
IPiiriiih(t . . 
|!)iu dl- tnillio 

FtijSo .   . . 
iiiiij  .' . . 
^íillJÒ .   . . 
tiihillio . . 
|.'arâ   .   . . 
.   'iin.    . , 
|íiillinlia3. . 

Bueijos 

( 

■t-líihurcl Jo6o4o96d8 HoorH H'RMhft". j""* 
ílH óriihíms diíldudB d» CiRar'^^i ^ BB<I   "V 
IDO nn Mrmii dl lui,  >tc. 
Knço Hiber a iftdort qnanto» O pretoote «dit» 

irfiu, eiletlB miíioift tivírnm. quB  &   ri-querl 
lento de D   Muiia Joaquin»  dn  Tdndada,  s 
■owHssMm BinsutUB ilu jiiHtiHcsçiío, para pro 

^r QUE o capitAo Joaé DutTB de Faria, está n 1 
Gdo de ter ouriidor, e tendo-se feito a  inquir 
bo daa teatemunlLas  o examo  nadloo,  lOi 
lei'iiiu julgado cftiecedor de cíirailor  pel» ^er 
iDçii OJ teor Bfigiiinie ! Attendando «o exsa 
aaico de fulhas OLHOD, na parte um  que  ree 
litce nó íupplicsdo, a memnria tardi» e  infl 
; tu I'd undo a prova testemunhai  de  foi tis a "7 
■follwB'iO íeríoe opmiao do  curador  • ;ii 
IIL-J pritíado o déduildo na pell^flo du folha 
■mtadsciarar Itioapazilerflger aua  paseoa 
iii3 HO uapitao José Dutra de  Faria,  e   ma 
, qiiH fl» iho dfi|iiiirador B prDaig«-ee noB 
iam termo», pogke ns cuatae pelos bens que 
'-rficHdír'. S. Joíé 39 de   Doiembro  de   181 

j u II d o d iir e i t o, H 8 n r i q u « Jo J 
[od H*wo r tii   E   sando-ina   os   r 
íí -dcoluBoa Mirei nellea O despacho  aegu 
- '."■uinprs-aelkTfSQdo-sa o reapeotlvo edi 
i(ji;i'' n cnradaiaaaua própria mulher D. i - 
!■; i.: liun du Trindade, qua praetacào dt  - 
■j\n.v;tii>Oto, EiiardBBdO'aa :ain  tudo  a« 
iKi'vi.iifcio foTtoalidadea  da  lei.   Cidade, e 

/L;.;.-Wv:r deüeieaibfo de 1880. Mour 
1^'.-. Ji Modo a ouradora  nomeada  aceía 
L.-'i>'.'.lol;,AaprestaOo   o dsvldo  jurarniJto 
;i-i-hJjíii lii píiUoa e beiia|da aeu  macldl, o 
■ '.--i cupítSaJosé  Dutra  de   Faria, lue 
n i;.L'aianl» lírBo sdminiatrados oa haoldo 
tulhulü, po7 sda curador» a mulher D-p*" 
.uKíiiiiiia dk líindada. E paift   que ohfetie 
irjuhecimantolB todos a  pfasenlo inteUic- 
.piandai ivrsr', este que  sara  publica 
idõ em lígãrnuhliOd e do coatumo " 

■enaa. cfcapaífl 30 do Deiambrov de 
lilvaiio CrifiaHa Toledo aaorivao o 

nbnino assignarloB d-'ularnm quo noBl 
isolvamin HmgavBimend' » fuoiadadl 
II n>'8ln prKíja ^ub  a   m^ilo  dn  Can 
& S'Ilia, Bi'KQdo II BOttío  e  P«"H1I 

iu< m 11 ciTfn OnHii'icÍ''B Anlonlo Taix>'ii 
Cí ilhufl An-onio Teiiaita  de  Cirvalhi 
,11   n o BOEiuiMínuel J «iiuim Paiioto deMu^ 
ZH ;ohBr»ilode   qualiiuor  rofpoiisamlidiiB B 

diin lunroB HUB lha   competiram.      1 
■p.iil(,3 lie Jaoairo da It^Sl—Xnio"*'' 

c 1 ie Carealha. Antonio Teistira it ÇarVio 
J lor, ilanoel Jaaíttim Peixoto de Soata. 

[ã:PRãçíK 
IS abiixo BHsignadoB daclaram que neal 
■i-B0l»eraro amigavnlmBDie a aooiadado 

[•T> neat" preça fOh a firma de Barcell 
Biijo, ficando ü activo e pa»Bito da meai 
rjFo do aocio JoBÉ de Carvalho Bircelloa a 
1 A.ntunio Soare» ds Afaujo daionaradpe 
.Hlquer respouBabilidade B pugo "e aeu 

\\ • lucroe. 

S. Paulo 3 de Janeiro da ISSA.—Joti ie\ 
ilko Barcella. Ant-^io Svartt ie Aravjo. 

^      ã®ooo 
SO'DDBAMTE AS FESTAS 

1 caixa com papel 100 Eolhae. 
l caixa 100 emeloppea. 
l PAtxa Lózeogaa. 
1 Tintei ro. 
l Pote oum tinta. 
1 Carteira. 
'i Canetas. 
2 Upia. 
6 Pennap' 
1 Folhinha da Parade. 

HOLIYKO YERDE 
15 — Rua IHieila — 

ir.«; 'n 
■■JÜ % Si 

/oao Jot 

:CULDA E DEplRElTO DE   8    P^ 

I ordem 
.,j-Vica 
hscripQS 

agit D  :a lec 
, das ISiorna 

Bo corre 

deM^f^ 3/agalhSei. 

Bento 

LOTÉRIJDl 
Capital 6,000.000^000 
800,000 bilhetes <íivÍdido3 em INTEIROS, MEIOS e QUARTOS. 
A estraccão é dividiiia em. trez sorteios, com intervallo de trei a»a3 ?« 

um ao ouíro- COM A VANTAGEM DE UM SO' NÜMEBO PODER TIRARTREZ 
prêmios I 

O PRIMEIRO sorteio,  é de 6.473 prêmios, ^««^0 o maior de ISOjOOOapOOO 
O SÜGÜNDO sorteio, é de 6,618 preraioG. eebdo « ™"" J«,^'^,'*SSomOM 

O TERCEIRO sorteio, é de 52,209 premios.sendo o GRANDE de l,000:O00©«OO 

Todos 08 prêmios são pagos sem «lesconto / 

A regularidade e ordem que presidiu a confecção desta loteria e " procM- 
so de sua extracção que será o mais aperfeiçoado, e, *mda mais, sendo reco- 
lhidas ao Theaouro Nacional, as importâncias dos bilhetes vend-doa. SÀO 
GARANTIAS QUE O PUBLICO NAO DEVE DESPREZAR. . ^ 

Recebe-se eDCommeEdas, de qualquer quantidade de bilhetes, que se 
garante entregar no dia 15 do corrente, ou antes, no 

Chalet Guarany 
85 RUA DE S. BENTO 58 

tí ITilll 
Francesco  Antonio Barra 

Comerciante 
rimolte deoari eol mezzo dí vaglia postali, i 
raotando Ia riraeasa, medianto un   deposito 
tutte le citta e villaggi prinoipali d Italia, t;^ 
to Bottentrionali che meridionali, Ia nchvoi» 
non oltrapassB 30 giorni, prezii de considera 

•""'• 30-1! 

9-30 
ande» <& Tarella. 

3 flxal  >r. conflelheÍTO dfector 
o Pirn da Motta, faço publfo que 
piira ^B eiamea do   sciflucha  ta- 

laria,   em  todca  iB  dias 
 j) meio dia, á datar le 15 & 
maiA . 
lanloí deveria os exanaiandoa 
a mAeiia sobre que tedirem 

iamhaa nquellas era quefá tive 
ivadoelafira da faiar-sa a daaai- 

;lüB, najquaa» tarfio preferencia 
kpreseutarem   maior numero de 

Loteria do Ypiranga 
Perdeu-se no dia 28 do Dezembro,   um 

bilhete da lotaria do  Ypjrnnga  sob  o  num 
1S0,Í33  portancente   aos abaixo  aaai, 
luo tom naa oostaa um pertence oom as 

o numi   -   "•  ,, . 
ignadoa liodos OS 0601008 amigos. 
as nriD _   .-.    ' j „„„™ ^aa, 

OB mesmo», Pe.le-Ba poia a quom o tiver aol* 
....--^ »*;.vidi'T.t    na    tvnnOTRTIIll 

oa requ 
«ar Dfio 
na, coi 

I'aido a 
IjSo nua 
jlUea qu 
|roisçõBÍ| ) 
>creUri»a Faculdade  de  Direito  de  a. 
ílo,3 ânHoElro deilSSl.—O aaoratario, An 
ICiai de^uiar.    ^ 5      3-1 

DATAS '   - ' 

J commiflnHo de datas, o  ar.  co- 
fei QabriaiarqueB Cantinho, convidamos a 

1 que por conaeoclo da illma- 
Irauí Uitau,   uo  :Hlppodrúina, 

, Pacaamhú, Caguaasú, Tela- 
ji para caro m na o am ara mnniei- 
nrocuradoría, atliB da pagarem 
Lmentoa na fúrma da lei, vlito 
[prestar um relatòiio dia datas 

didaa, é qua M BCIIíIB quitaa 
câmara, tichadia 6n em com' 
0 de Janeiro de IBM.. 

i otdei 

lea asp 
nata, ^ obi 
úca, Can.! 
pib.pard 
^na aata l 
ávido» M 

ipiecisi 
[ foram ' 

ouM 

^otliinanns Patent 

Avizamos aos nossos treguezes que acabamos de receber 
^  a machina de costura supra de maneira que podem ser eífectuados 

recTnTmTndaraos ao mesmo terapo a   machina de duHo Hahnm, ou mais 
entregarão primeiro na típographja^barato   «í^tema que se^emmventado^denamjm|d^ do a entrBKBr nu  IIULUD..-   --   -jr-n'-r-. 

Corrtio Faulislano ou ao segundo no lüoa 
S. Joaò que aarú grtttiflcado. 

Atnerico da PwijicaiSo A^meão Marjiit 
Joã" Chrusoslamti RiÒtiro de. A"^/"}^ 

Bom emprego de capital em Itú 
lubi 
reu 

mmmmAMEÂ. 
SO' POR 

n 

i Paulo; 
I do aul ei 

1,-0 Bi 

iDexembro^e 1880.—OíAB- 
At/rtáo áwiló Ferrnn 

, norie, Alfrtb A Atmio, 
.10—8 

Veode-aa a chácara da Bfla-Viata noa 
bios desta cidade, propriedade eala qwa 
o útil ao acradavel tem boa casa bem conatri 
da e pintada de novo toda .torrada, aaaoalha 
• envídrasada. com jardim na fronte, gr an 
pomar cím rauitaa e boae fruotaa quer 
pais quer da Europa, bom numero de parruir 
entre ellaa a raoaeate), tem mala 10 a 12 n 
nás de oafá a maior parte novos maa quaji te 
fructo, boa horla,ura bom pasto P«" "'" t°', 
vaiado, tam dais uma cnsa e paeto de alugue 
intitulada a eatalagem do Taholo, venda-aa t 
da ou ad a estalagem com o competente pa» 
e o oafBíal e lodaa ia terras da cultura á vonti 
de do comprador, o motivo da venda ao aa ir 
«o comprador que aSo poderá desgostar, ps 
trattr ou mal» informaçDea com Beu propnat 
tloiruadoCommoreion.M. 

Itú 29 de Deierabro de 1880.-/oifo   valt» 
BariM OtMfMW.  ! .      -   - *-» 

Bncantruitu nialN o» »yatem«« ■B«OuHe«,      , 

Sem competência I 
SingerFamiiia ^"^^^^ã""" 

Saxonia ^^''""Tind's Taylor 

' ^'^tn.s Elástico ^^'JjfiZver 

'fCUA. r>E 8. BENTO N. 57 
^ VICTOR MOTHMAIVN&COMP- 

(QNGIOS 
a .',..- 

da Proviada; ^ 
jfro no lugar e ia 'hora» do 
Itrafiida a  primeira   quarta 

31. «tn ben'flcio do   Con- 
itaCaaa  dá CipltaL ^ 

írumhrodB  1880.—O  the- 
Altii Pertir», 

CgpaflE |ai|^ 
CRATIFICA-SE com SOflJOOO a quom der infoi 

nucOes da postoa,! ou pessoas, que no dia be 
StecoUiiQiidireoítrilhos defla companhj 
X 03 idbmetroí 48 e 49 perto^da eitacio dl 
Leme na üohi de praasunuoga, um dormente M 
oflm, sem duvida, \ de taer âescimlíiar o ttoi 

expresso. 

Campinas, 16 de Deiembro de 1880.—WaBa 
/. Sammoni, inipectur genl. 1 

Advogado 
I o dr. Pauto Egydfo mudou iBuesoTiolorioa 
Irealdencia para a rua do Senador Foi]o ('"'i"' 
Ida Freira ) n. 84. '" 

Chácara 

ATTENÇAO 
No escríptorio da Companhia do Ga» na roa 

dí Imparatrian. apracina-sB de um moço de 
18 & M «onoB pa'a aarviso de eacriptorio. «i- 
BB.asconiliieta vBa'icada. 3^> 

I    AlOB*-*^ """ P»q"«a" 
Urrano pnr» planl«saea 
'lita na ifuíe». .    D  • 

Para tratar na roa do BrBS 

chaosra   cnm   bnni 
por  commndo  pr>-çn. 

Estrada de Fem do lorte 'í'%^. 

D» dia l da Janeiro proximo '"»"'« «■Jí^;? 
te   erá  iiarnitllili) o d-«p"rho  d» üquldea W 
%,-..ut.«r.-. f''tp * pagar par-qB.lqn«to; 

ã. CBUI.I !W •*■ i'-i mbro de »»V-Hp>» J- 115 (sobra.       a- f-ul'' ^:\^%l^^ *   3  3   J^irnw. cbefedotrafego. 

^Mm~y^^Á^-- :W%M^3Sim:è^^'-::h^:'-' 1 i:^ ■ 1*;. 
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COliRElO PAULISTANO-TEKi'FFPA. A T'V. J-ATII'^P DhMSl 

«■■>.     ■.'■.-Vív 

Al 

ANTsTO BOM; I E RBIS 
A. L. QARRAUX e C* participam aos seus amigos e freguezesé «o 

publico em geral, que de hoje em diante estarão abertos á cpncurrercia 
publica os seus salões do andar nobre, com una exposição de objertos 
para presentes das próximas festas de 

X nno Bom e Reis, 
garantindo que é esta a mais completa e rica de tocas as que tem lido a litn- 
ra de oflerecer ao publico desta Capital. 

Os salões passaram por grandes melhorameitos, havendo este aiim, 
contígua ao salão uma grande sala expressamente reservada á exposição ídc 
brinquedos de creanças, onde o publico irá encmtrar o que ha de mais 
moderno e mais elegante neste gênero. ' 

,1. O i 

GRANDE LEILÃO 

Aviso aos srs; negociantes 

Quartit-feira & d«   eoprente 

h'a 10 B 1/2 HOBAS 

77 Rua de S. Bento 77 
ÜUA GRANDE PARTIDA 

DB 

80 MILHEIEROSI DE CHIRUTOS 

LEOITIUOS DB 

Havana e Saliia 
Dan aeguinlcs marcas : Za Stine, Expoaicüo, 

Londres, impertaeB, Conquiatidores, Delíciafl, 
Favorita, Aliniranten etc. etc. 

TOPOS BM PERFEITO ESTADO 

E amoptimas oondíçCea de tcoadiclonamati- 
tò. '■ 

20   MIL   CHAPÈ08   DE PALHA 

Para etcíívst e irtSaliaãaret 

Que merecera a atlancto doe era. faundeilOf 
a eiDpreitairoB de líatrnda da ferro. - ^, 

Lotes a  vontade 
' nos COUPR&DORBS. DINHBIBO k Vl^TA' 

Quarta-feira 5V^\ 

Ifí Itesmn da papel de peio pautada",) 
lül) Gnvelloppea. %; 
1 Fraecocom tiuta preta',  K 'ii 
IFolImba da parada.   .'   '^ y "^ 

R».   «uodo     ■'"""% 

No Livra Vétdeí .^^^- 

15 Rua Direita 15   | 
 ■    \0~«j 

Fogões  amerieanii 
I]flcle Sam ;;   .} 

CansidoradoB 09 melhores que atâ ho|ii HI 
tem labiicado em qualquer parte do muadi, I 

Conseguiu o fabricante deatea (ogOea obt^ 
maior premin era tree eipoeicQea  uaÍTarip 

Paria 1818 / 
Philadulplim 1876 

Australia IS7D 
, Acha-se craaeldo numero dellea funacleDiJ 

00 Rio de Jnneiro, S. Paulo e diveraos  lógrt 
do iolerior, por aocera   ee mala  ecoDimiJ 
duraveia e mnla perfeltoB no trabaibo euli 
rio. . I 

Fomecem-se catalugoa e precoa a queca'J 
È aejar. by-,        HI 

Aenba de renebar pab ultimo íapar chçado da Europa um graode e variaiiieaimo aor-' -- DEPOSITO 

mBT& SS EAMA 
Ninguém deve comprar jóias sem primeiro íisiar o bem montado e conheaido eatabeleeimenb 

DE 

JACOB    LEV Y 

29—KUA DO (0MMERCI0--a9 

i 

timento da joias modernas de todos os praçda qualidedes, assim como lindos brilbantea, re-i 
logios, anneis, biclias, pulsairas, medalbaa, aevicna pam eaotiptofio a muitos outroa inn ume-' 
roa arliftos de eacolhido gosto e por praijOB seaCO.MPETENClA, 

■E' a unioa caea que pdde ottereoer aoà BUS frHguezBS e amígoa maiores vatitaoena em 
tudo quanto concarne ao aeu nagonio. COMPR A DINHEIHO e monda vir directamente doa 
maia afamadoa fabricautea da Eurõpã ; aus iqrgaie é 

"y^endef barato 

Veil d ei» miii t 
Concartoa sfílnnçadoa. '    , £ 
Compra OüTO. prata e brilhantea.       li 

■ 39—filia doG^ramercio—29 
s. ni]a.o 

NOVIDADES 
PiMif.] ■ 

59 A-RDA DA IMPE li ATRIZ-63 A 
Frederico A. üplon, 3J'| 

A'S 101/SKOB*« 

:Sí^^ 

OvADVOGADO 
Dr^ Vicente Hamedâ de Freitas 

,36«-RüA   PA  BOA. VISTA—36   ,; 

,  ,: DaB'9,.ás Sda.tardé. .«^ r^;' 

■"■ ■■..■::,■   "S., PAULO-■ ,-> '■■.■j:.f ..- 

m 

-^'^' '   Aibga-'aB'uu vande-M oliBdoeÍiàÍÍBt-da rúa 
d«inerun.lA'.xdDétr«i^.'^fa,'itõdD far- 

..     .. ndo.i.plDtado. com'ga't • twarribirio d'agua 
-'- ^ •njfámttt.nÀw adeommadaQOei ptr* gnnde ft- 

Jacoi tiévy 
Constando de artigos de goslo, rico sor%rilo de brilhanles, pulseiras, adereços modalhas 

bichas, correntes, relógios, serviços pera escripton, c outros muilos arligos, uue =eria lonéo enumerar' 
osquaessãodeesMlhidogosloeporprsçosSEUBOMl-ETENClA. O onnuncialne fez em ledos os 
objectos grande leducc-ão altra daúuelfa que já eff^onliecida. Relógios da ouro de lei oaro hoiriem 
que valem lOOSOOO, vende-se por ÈSgOOO ; ditos *n corrente do ouro de lei, parasenhora, porSSfiOOo' 

A casa do annuQCianle, recebendo por bjbs os paquetes da Europa sortimento das melhores 
fabricas, é a uníca que piSdo oITerecer as melhorai vantagens por isso que COMPRA A DINHPIRO n 
lem seguido a divisa. M .-,■...•'    ■'"i." 

■ -S. Vender barato^aará Vender inüito 

CORREIO MCOB'i.:- 

ii'oi nomeado membro ,da Socjedadede Sciendu 
Hjdicas de Lisboa o sr. conselheiro dr. Carlos Fn- 
deico dos Santoa Xavier Azevidõ, cirurgiãu-üiír 
da.irmada. , ,,^   ^   d-■\^: ^ ., \ - .>-v: ' 

&b a presidência . do sr.,desembargador PeíW 
uii Acaniari Cerquoira Leite reuniram-so na Ksli- 

I Ia serraria vários loienilpitno ilní \TpmxM\tn da 

■^■.í'r 

^/'';Esb cau vende seus uUgos.SO ;V<>maKarato pe outra qnalquei     - '''loi—c' 
.')",■';    ';J''■-.% .í.-■■-?:' \   '■   i    i;'Jt^-■■:■■■'"•'■',•■:• ■   ■"•-j ": ■•;,■,      ;■ •■■.-■-;.'.. 

jí iÇopceitpSj^^afiançados. Corafae òürò, prata è brilhantes 

feM Mi)MÍIERGÍÒ   S9 V^ 
'V Ifilalas At Gonstipaeão I 

.Vèbâe-és em  cáixiQliBs ,e ,eio   ridj 
Sr«ade8:^e>pflqueDos aDs preços.&íB HOQ 

tOOOe' étn maior porcSo^'fc ToàtBâej 
com pradof.  l,n\A •JfJVtii^', mn   Ax 
per*tm a'L'h'Ü.--'í■';'■■■;;.■■-iiíKIOriii;.'! 

fi^-ií-r ^^'^mÊi, 
: Pade-so a todo*oa era. qustemeneoiamandas' 
dena. noata theaouraria, òns'T«nbam .aâldar 
■aaa çoDtàa, certos da'qua,' aqàãlla 'qüá áíó é 
BHT Btá;4 da Janeira proximo Ileari prelodica- 
de oa aoa aDComÜaéuda/qaáiJlo áirá mata "ré- 
earvad». ■■'»•■"■ '■■   ■  '     ■.!     ■■■■■-.■ ..; 

S. JiSo Wepamuceno.'e ínstailaramiuma junta pau 
cuop^ar com o centro ila côrlo a bom dos in!*' 
ressetda lavoura. í ;i 

Os íidiissriaes da curte, em prova de apreço So 
SP. scnfdor Junquoiia, foram houlem a toríodo 
Pauyjawi. CDUiprimentar. si eic.i pondo t difpor 
sjçâo  do seus amigos o vapor 'Agnhar. 

■í'n"'''\;l   ; ■'■■  "T^i'V ' V     '^i: 
DIZ a uiiíía ãe NolicÜK que auÍe-honleia:'Í 

noilfl chegaram a cOrte,- presos, os cscravus de no- 
mes .Victor e Justino, que ossassiaaram hi dias O 
Ilibo do fazendeiro J,M..Uonluiroj(IeDarros. Vie- 
ram da cadCa da Leopoldina, rcmeliidos ao ir. inir 
nislro dajustiçn, ailm da que ali èjo fojscra rio^-' 
mas do povo, qiie, indignado, já se, mauifeiail 

^"" '^'Mí";y^;ítl-?I ■'■ v^ :■ ■■ f I 
■■' .O.Cí-üieirorefere":" "   ■"'.:',!' 1 :'":'■' 

«Recebemó^hoiitém. a'noilelo sègaintc. telf 
eramma^que,.por,intérrupçãodÉ respectiva linluj 
foi retardado ;..-    ..,-.., -^        - 

■- B Porto Novo dó Cunha," 1 dljaneiro, ds 3 lio^ 
raa.da tarde.—Assisti;ia um, ■■■-"'-' -"'■■■i" 
contra os eaEravos'qiie.auuaii 

'«.Gualdam arcádêã' de- Léop 
co^.pOlicial. 'Kàdà' de 
einquànlo.:.'-.    ■..',..l--." 

■ir CoiiiU-iiò3"p8'g.-*eicí p- 
ça, depois'^e teve: cdobecl 
to, fez partir para'áli àüit-li.. 
vída'do).pre«Mèconduzi] os 
jjo'da c6ttB..   1      ;■"■■. ;■:,'.■ 

■ Sabánoi^iÚltinu barri 
u acbam nesta éidadeV-pm 
dos bootem.s 

ifiméiito' populii 
iiani''Nátbeu5. ; 
fina iSO pragas ü 
'importaniua pot 

i'teIiJ»Írò'daJosli' 
deste assassiDt* 
ioi de'saranlirl 
ncsaa'dedatii 

j òa-cnnihosM 
lè vieram cúiwa 
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